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BABILÔNIA
MUNDO QUE NÃO É NOSSO... 



"No ano terceiro do
reinado de Jeoaquim, rei de
Judá, veio Nabucodonosor,
rei da Babilônia, a Jerusalém
e a sitiou." (Dn 1:1)

"...jovens sem nenhum defeito,
de boa aparência, instruídos
em toda a sabedoria... e que
fossem competentes para
assistirem no palácio do rei e
lhes ensinasse a cultura e a
língua dos caldeus." (Dn 1:4) 

 "O Senhor lhe entregou
nas mãos a Jeoaquim, rei

de Judá..." (Dn 1:2) 

"Entre eles, se achavam,
dos filhos de Judá, Daniel,
Ananias, Misael e Azarias."

(Dn 1:6)



O mundo oferece um cardápio de
respostas vazias. 
O existencialismo de Sartre
afirma que não nascemos com um
propósito, mas o criamos, tornando
o mundo um palco vazio. O niilismo
de Nietzsche decreta a "morte
de Deus", dizendo que nada é
absoluto e cada indivíduo cria sua
própria razão de viver. 

OS GRANDES
DILEMAS DA VIDA

Quem
sou eu?  
IDENTIDADE Qual o

sentido
da vida? 

SIGNIFICADO

Para quê viver ?  

PROPÓSITO



Foucault, diz que “o
sujeito é uma massa
de modelar”, sem
forma própria, mas
vai ganhando a forma
que a sociedade
impõe... tudo depende
das mãos que
modelam.

A forma deste mundo nos
descaracterizou, mas Cristo
nos resgata à dignidade de
criaturas com verdadeira
identidade, significado e
propósito para viver! 

Mas a verdade é que somos como

barro: seremos moldados pelas

mãos de quem servimos, seja Deus

ou o deus da nossa sociedade.



Jesus, pouco antes de voltar
aos céus, orou afirmando que
Seus seguidores não são
deste mundo, assim como Ele
também não era.

'Eles não são do mundo, como
também eu não sou.'

‘Assim como tu me enviaste ao
mundo, também eu os enviei ao
mundo.' 

João 17:16

João 17:18

Nossa regra de fé deve ser:

'E não vos conformeis com este
século, mas transformai-vos pela
renovação da vossa mente, para
que experimenteis qual seja a
boa, agradável e perfeita
vontade de Deus. ' 

Romanos 12:2



ENTENDENDO A
BABILÔNIA
A Babilônia não é apenas uma
cidade antiga; ela revela
similaridades chocantes com a
cultura dos nossos dias. É o
retrato de uma cultura anti-Deus
que permeia a política, o comércio,
a educação, as artes e o judiciário.

A Origem: Fundada por Ninrode, o
nome Babel significa "confundir". A
famosa Torre de Babel foi
construída num ato de rebelião,
para que os homens fizessem "um
nome célebre" e 
evitassem a dispersão 
ordenada por Deus.



O Auge: Com o rei Nabucodonosor
II, a Babilônia viveu seu auge (605 a
562 a.C.). Era uma metrópole
suntuosa com 200 a 500 mil
habitantes, muito superior à
Jerusalém daquela época.

O ORGULHO
PRECEDE A QUEDA
A Babilônia transformou sua
abundância em exploração, sua
engenhosidade em opressão e sua
bênção geográfica em maldição
moral. Uma nação que conhecia o
poder, mas não glorificava a Deus
de forma devida, preferindo
tornar seu próprio nome
arrogantemente célebre.



No entanto, Deus nunca perdeu o
controle. Os impérios caem. E a
queda da Babilônia já estava
profetizada:

Cerca de 200 anos antes do
ocorrido, o profeta Isaías previu
a queda da Babilônia, citando até
mesmo o exército dos Medos
como instrumento divino:

O profeta Jeremias profetizou a
destruição total da cidade
arrogante e a libertação do povo
de Israel. (Jr 50)

Eis que eu despertarei
contra eles os MEDOS, que
não farão caso de prata, nem
tampouco desejarão ouro. 

Isaías 13:17



O SENHOR DA
HISTÓRIA EM AÇÃO
A profecia se cumpriu de forma
impressionante e literal! 

Em 539 a.C., Ciro, o Grande
(Império Medo-Persa), conquistou
a Babilônia. Ele desviou o leito do
Rio Eufrates e entrou com seu
exército pelos canais de uma
cidade desguarnecida, em um
momento de fragilidade política e
corrupção interna.

Então, exclamou com potente
voz, dizendo: Caiu! Caiu a grande
Babilônia e se tornou morada de
demônios, covil de toda espécie
de espírito imundo e esconderijo
de todo gênero de ave imunda e
detestável, 

Apocalipse 18:2



O Leão da Babilônia foi
derrotado. A grandiosa cidade
perdeu importância e se tornou
morada de animais do deserto e
chacais, exatamente como Deus
havia dito (Jeremias 50:39 /
Apocalipse 18:2). Isso nos prova
que Deus julga a impiedade e é o
verdadeiro Senhor dos Exércitos.

Clique e assista um trecho da
mensagem de domingo, que mostra
como está a região da babilônia
atualmente.

https://youtu.be/fY8ptHsQz98?si=DiMIh37hxMMEZlqQ&t=3433
https://youtu.be/fY8ptHsQz98?si=DiMIh37hxMMEZlqQ&t=3433


QUAL É A SUA
POSIÇÃO?
Daniel, Hananias, Misael e
Azarias eram
adolescentes 
(entre 12 e 18 anos) 
levados para longe 
de casa. Eles 
receberam novos
nomes, foram imersos em uma
cultura pagã e desafiados por
banquetes luxuosos.

Mesmo pressionados por uma
cultura que tentava moldá-los
como "massa de modelar" , eles
decidiram que pertenciam ao
Senhor. Eles sabiam que a
Babilônia seria julgada por seus
pecados e injustiças.



1. Você sente que as "vozes do
mundo" têm tentado moldar a
sua identidade e os seus
propósitos? De que forma isso
tem acontecido na prática?

2. Daniel e seus amigos
resistiram à cultura da Babilônia.
Em nossa sociedade atual, quais
são as "finas iguarias" ou
filosofias que tentam nos
afastar da vontade de Deus?

O que vou fazer
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Faça uma análise sincera sobre
o que você tem consumido
(séries, músicas, leituras, perfis
nas redes sociais). Escolha
intencionalmente se afastar de
uma influência que esteja
moldando seus valores segundo
a "forma deste século" e
substitua esse tempo pela
leitura da palavra de Deus.
Compartilhe sua experiência de
"resistência" no próximo
encontro do seu Grupo de
Relacionamento.

Desafio da
Semana: 



Assista a
mensagem
completa nos
canais da IBC:

Youtube

Spotify

https://youtu.be/fY8ptHsQz98?si=-FJqM_jAkVas4s17
https://open.spotify.com/episode/5epTprkjEqDMIN8wj7mUNR?si=K9eggwUxRJOs5DAJMCgACw&pi=nrSbjyQSQW2C7&t=0

